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À DEFESA DA PROPRIEDADE 
RURAL 

Ly 

    

O problema agrícola 
português precisa de ser 
encarado sob diversos as- 
pectos. Sabe-se que a pro- 
priedade está muito divi- 
«aida, tanto no centro como 
no norte do país. Em algu- 
mas regiões, as terras en- 
contram-se verdadeira- 
mente pulverizadas, propor- 
cionando rendimentos di- 
minutíssimos aos seus do- 
nos. 

Aquele proprietário que 
possúi mais de uma parce- 
la encontra-se, muitas oca- 
siões, em sérias dificulda- 
des para grangear as suas 
leiras, por isso que elas se 
localizam a grande distân- 
cia umas das outras, ás ve- 
zes em freguesias e até 
concelhos diferentes. 

Por outro lado, a; vigi- 
lância das propriedades 
que se encontram nestas 
condições é sempre muito 
precária. O agricultor não 
pode estar ao mesmo tem- 
po em toda a parte: não 
possúi o dom da ubiquida- 
de! As terras de semeadu- 
ra ou os pinhais que estão 
mais próximos da sua re- 
sidência, são mais bem eul- 
tivados ou guardados do 
que as leiras ou bouças 
afastadas. 

Em dadas circunstân- 
cias, o lavrador chega a 
deixar incultas algumas 
das suas terras, dada a di- 
ficuldade de se deslocar às 
mesmas com o gado e mais 
material necessário. 

Mas o grave do proble- 
ma não é apenas êste. O 
agricultor é tão aferrado à 
ferra que. mesmo com sa- 
crifício e perda de tempo, 
não deixaria nunca as suas 
propriedades incultas, se 
porventura elas o compen- 
sassem. 

Infelizmente, o proprie- 
tário rural semeia e plan- 
ta, muitas vezes, para Os 

outros: o seu trabalho re- 
dunda em pura perda! 
Quando chega a altura das 
colheitas, os ratoneiros 
ocasionais ou profissionais 
lançam-se, com inaudito 
desafôro, sôbre as proprie- 
dades indefesas e abertas, 
talando-as e roubando-as 
sem vergonha. E' claro que 
o lavrador não pode estar 
sempre de plantão, nas 
suas leiras ou pinheirais. 
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| 
E muito menos ainda pode 

fazer isso, se porventura 
tem mais do que uma. 

Nos pequenos meios, 
onde tudo se vê e tudo se 

sabe, todos os movimentos 
do agricultor são conheci- 
dos ou espionados e, mal 
êle vira costas, a horda 

avança para roubar impu- 
nemente. Há criaturas que 

pretendem justificar seme- 

lhante desafôro com a mi- 
séria rural. Mas a verdade 

é que não são apenas po- 
bres ou indigentes aqueles 
que assaltam a proprieda- 
de rústica. Encontram-se, 
pela província além, mui- 
tos indivíduos dêsses que 
deram um tiro no trabalho é 

que preferem colher os fru- 
tos da terra alheia, a cultivar 

as suas próprias terras! 
-Adoptando êste- cómodo 
sistema, não se cansam, 
não empatam capital e não 
correm quaisquer riscos! 

Ora é preciso evitar, a 
todo o tranze, semelhan- 
tes abusos. Desde que o 
roubo se começa a gene- 
ralizar, seja a que pretexto 
fôr, a ordem social periga 

sériamente. De resto, não 

é a fome que leva muitos 
à prática da rapinagem, 
mas sim o vício, a malva- 
dez -ou deseducação. En- 
tre nós, não se respeita o 
trabalho alheio. Não há 
muros nem arame farpado 
que defendam as terras. 

Até mesmo as proprie- 
dades fechadas e habitadas 
são — a cada: passo — «vi- 
sitadas» por ratoneiros ou 
garotos, que se permitem 
a audácia de insultar os 
proprietários, quando ês- 
tes os admoestam dentro 
das suas próprias terras! 
Há malandrins que che- 
gam ao desplante de os 
agredir! 

O agricultor não é, mui- 
tas vezes, senhor daquilo 
que é seu. Paga as contri- 
'buições, dispende dinheiro 
em cavas, adubos, estru- 
me, etc. e no fim de con- 

tas são os outros que'co- 
lhem ! 

Se tem, pomares ou ba- 
tatais, vê-se na necessida- 
de de os guardar de dia e 

de noite, o que aumenta 
extraordináriamente o cus- 
to da produção. Se quere     provar da sua fruta, tem 
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FUNDADORES E DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

de a colher verde! Se tem! 
pinhais, não consegue apa-| 
nhar uma pinha ném um | 
feixe de Me sudhas ora 
não lho consentem os le- 
nhadores furtivos, que cor- 
tam-a torto e-a direito nas 
propriedades alheias! 

Há pouco tempo, um in- 
divíduo ausente no Brasil, 
tendo amealhado algum 
dinheiro, enviou à família 
dois ou três milhares de 
escudos, a-fim-de esta com- 
prar um pinhal, para ter 
lenha. Mas esta família — 
que conhecia o meio onde 
vive — em vez de comprar 
o pinhal, pôs o dinheiro a 
render e mandou dizer, ci- 
nicamente, para o Brasil: 
«Afinal, não comprámos a 
bouça, porque possuimos 
lenha com fartura. Quan- 
do temos necessidade de 
lenha, vamos às proprie- 
dades alheias, que são to- 
das nossas, com a vantagem 
de não pagarmos as con- 
tribuições. Por isso puze- 
mos o dinheiro a juros; fi- 
cámos comi o dinheiro e 
com a lenha». 

Eis o actual estado de 
coisas. 

Para o remediar, seria 
necessário realizar, por 
meio de trocas e permutas 
entre os diversos proprie- 
tários, trocas estimuladas 
e facilitadas por organis- 
mos estaduais competen- 
tes, o reagrupamento das 
diversas parcelas na mes- 
ma freguesia e à volta de 
cada casal. E” isto mesmo 
que se tem realizado, com 
mais ou menos êxito, em 
outros países progressi- 
vos, dos que se interessam 
verdadeiramente pela agri- 
cultura. 

Mas, além desta medida 
inteligente, sensata e de 
largo alcance económico, 
outra se impõe: o estabs- 
lecimento da polícia rural, 
com caraterísticas de con- 
tinuidade e eficiência, Só 
ela poderá pôr côbro à ra- 
pinagem que alastra pelos 
campos; e não só a esta 
mas também aos actos pu-| 
ramente selvagens de des-| 
truição, que tantas vezes 
se registam por vingança 
ou estupidez. 

A agricultura paga es- 
crupulosamente as suas 
contribuições: é uma fôr- 
ça vital da Nação. Precisa, 
pois, de ser defendida de 
todos os maus cidadãos. 

Proteger a agricultura é ser- 
vir Portugal! 

Redacção, Administração e Tipografia 

Menuel dos Santos Pato 
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Fez, no passado dia 31 de 

Outubro, 9 anos que baixou |não esquecendo a educação 

à terra comum o ínclito tri-|dos pequeninos, grangeou-lhe 

buno, o maior e mais são pro-|juma forte dose de simpatia. 

pagandista da República, Dr. |Por isso ainda hoje e sem- 

António José de Almeida. 

Idealista de sempre, carac- | mens de bem, o santo nome 

ter impoluto, democrata atêà |do Dr. Antônio José de Al- 

medula, Hom:m de bem em meida há de ser lembrado 

toda a extensão da palavra, |com infinda e inesquecivel 

Antônio José de Almeida foi |saiidade. é 

o mais querido dos republi- 

marcaram 

A reforma da instrução, 

pre, enquanto existirem ho- 

Ao passar mais um aniver- 

sário da morte do querido 
A sua bondade, a sua fé| republicano, ajoelhemos, em 

nos destinos da República, |espírito, junto ao seu túmulo 
um periodo dele brademos, republicanos: — 

grandiosidade, principalmen-| Saúidoso morto, de pé! Viva 
te durante o govêrno provi-|a República! 

  
Vito. 

  

Fizeram referência ao aniver- 
sário da Alma Popular os nos- 

|sos colegas «Democracia do Sulr,, 
«O Despertar», de 

Coimbra; Jornal de Albergarian, 
de Albergaria-a-Velha; «Ecos de| 
Caciar; «O Democrata», de Avei- 
ro; «Independência de Aguedar; 
«Voz. do Sul», de Silves; «Jor- idad 5 À 
nabaderilhivor -elbihapenses dels! no Faz precisamente ago- 

Ilhavo; «Distrito da Guardas; «O | "à 2* da que em, Lisboa, 
Cezimbrense», de Cezimbra; «0 | Para onde havia ido a sujei- 
Povo de Ovar», de Ovar. + À 

A todos êstes add colegas, Ep CHBUNO, Terreiro Pinto 
os nossos agradecimentos pela Bastos à quem, como presi- 

    

  
Mário Gonçalves Viana. |   (Do «Diário de Coimbra»), | d 

Oo 090520050 

O nosso aniversário Carta ee Dei 
AVEIRO 

  

I—1t-— 1988 

14 de Novembro de 1914 

E' uma data lutuosa para a 

tar-se a uma operação, mor- 

[dente da Câmara, se devem 
alguns melhoramentos, e a 
perpetuar-lhe a memória há 
uma placa dando o seu nome 

  
RECEPTORES FILIPS. Ven-|a uma rua que por sua inicia- 

em-se na Relojoaria Neves. tiva se alargou, pois era uma 
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| Com Perdão de NV. Exs... 
Por HISSICO 

BORAS DE MEDITAÇÃO 

      

GUERRA! — Vejo e sinto os| 
teus efeitos cruéis, monstro!! 
Destróis cidades, arrazas cam- 
pos, devoras homens, mulhe. 
res e crianças, causas mutila- 
dos, orfandades, viuvês, es- 
palhas a fome, a peste e o 
terror — morte, desolação e 
ruina. Maldito seja quem te 
provoca, monstro! 

a 
“CIVILIZAÇÃO! — Se represen- 

tas o estado de adiantamen- 
to e cultura social, é incrivel 
que estejas em toda a parte. | 

& 
“VERDADE! — Penetra no coJa” 

ção humano e vergasta a men- 
tira. 

Que os pértidos e perjuros já- 
mais se encubram com a tua 
capa para esconder a sua he- 
diondez. 

e 
DEVER! — Acolhe te ao peito 

  

dos homens e indica-lhes o 
teu caminho — qual bússola 
que aponta o Norte. 

GLÓRIA ! — Corda os Justos e 
os Heróis, aqueles que, em 
lugar de fazerem derramar 
lágrimas e sangue, trabalham 
e sofrem pelo Bem da Hu- 
manidade. 

LIBERDADE ! — Que a tua Luz 
Brilhante e Redentora disper- 

Ê 

se as trevas e alumie o mun-| 
do — ó dôce irmã do Sol! 

FRATERNIDADE! — Une os 
homens e indica-lhes o cami- 
nho da Paz. 

Que o homem deixe de ser o lo- 
bo do homem; que as mãos 
dos tiranos jámais se tinjam 
com o sangue das suas viti- 
mas. 

  

viela que se denominava rua 
do Caneiro, por então existir, 
ali um largo cano que hoje se | 

| oculta sob lages de pedra de 

De aspecto taciturno e sem- 
blante carregado, era no en» 
tanto um bom. | 

Recordo um caso passado 
a quando ainda presidente da 
Câmara: um empregado, não 
vendo com bons olhos um ou- 
tro serventuário da Câmara, 
foi fazer-lhe queixa da sua 
conduta. Gustavo Ferreira 
Pinto, que não curava de in- 
trigas, chamou os dois e pe- 
rante êle se discutiu o caso. | 
O intrigante, que tinha men-, 
tido para se vingar do pobre. 
serventuário, foi dispensado 
do serviço, e o intrigado, que 
era vitima inocente da male-| 
volência do outro, ficou ao, 
serviço da Câmara. | 

Se actualmente, e em todos | 
-08 serviços, se fizesse como | 
Gustavo Ferreira Pinto Pas 
to fez, não haveria ranta in- 
áriga entre certas corpora-| 
ções, e os maldosos intriguis-| 
tas seriam desmascarados e 
receberiam o prêmio da sua 
maldade. 
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No dia 28 do mês findo; ao. 
saber-se da criação definitiva | 
do Bispado de Aveiro, toda a 
cidade fremiu de contenta- 
mento, e às 17 horas toques 
de sinos e girândolas de fo-| 
guetes confirmaram êsse con- 
tentamento. A's 18 horas as 
filarmônicas «José Estêvão», 
«Amizade» e «Guilherme Go- 
mes Fermandes» sairam para 
a rua, percorrendo a cidade 
ao som de hinos e outras 
marchas. Das 22 às 24 horas 
a Banda de Intantaria 19 to- 
<ou no Largo Municipal, num 
coreto ali improvisado. Está, 
-assim, realizada uma velha | 
-aspireção da cidade, com a 
criação do Bispado, que a 
Aveirc e ao povo virá trazer 
novas aspirações, 

— No domingo último rea-| 
lizaram-se as eleições para 
deputados. As duas assem- 
bleias da cidade funcionaram, 
-respectivamente, a da Glória 
na sala das sessões da Câma- 

“ra Municipal e a da Vera- 
Cruz na casa da aula da mes- 
ma freguesia. Tudo correu na 
boa ordem, achando-se as 
mesas das assembleias elei- 
torais constituidas à hora 
prefixa. 

  
) 

A Crise Vinícola 

Segundo nota oficiosa ultimamente forne- 
cida à imprensa, o govêrno pôs à disposição 
da Junta Nacional do Vinho 100.000 contos 
em benefício da vinicultura das regiões em 
que a sua intervenção se torne necessária, 

Por êste meio se conta evitar quedas de- 
sastrosas de preços e assegurar á lavoura um 
preço razoávelmente compensador em face 
da produção — preço que deverá andar á 
roda dé $45 a $50 per litro, 

——e—— 
a emma em, 

— Vamos entrar no verão 
de S. Martinho, patrono dos 
amantes do sumo da uva. Va- 
mos a vêr as opiniões que 
sãem dds dois congressos ul- 
timamente ai realizados, sô- 
bre a uva e o vinho, que é 
bebido por alguns até lhe 
chegarem com o dedo. E' que 
muitos julgam que é remédio 
para... a alegria, visto que 
os médicos vão agora apre- 
sentar suas opiniões e seus 
relatórios. Bom será que de 
vez se marque a quantidade 
a ingerir às refeições dos ope- 
rários e nos lautos jantares 
dos grandes senhores, Por- 
que não há nada melhor do 
que beber com regra, pesa e 
medida. 

Que o amigo E. Trindade 
se acauteleT,.. 

— Fizeram anos no dia 30 
os srs. Josê Romão Júnior e 
Alfredo Esteves. Parabens. 

(Correspondente). 

——mmccmmemero 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universidar 
de de Coimbra) 

  

Partos — Doenças Pulmonares — 
Clínica Geral 

Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 
  

No mesmo consultório faz-se o tratamento 
de doenças da boca e dentes e todos os tra- 
balhos de cirurgia dentária, obturação de 
dentes, aplicação de dentaduras, etc., por es- 
pecialista com prática de 17 anos nas prin- 
eipais clínicas de Coimbra, 

—— —-—wsmo— 

Assinando e propa- 
gundo a «Alma Popu- 
lar» prestareis um bom 
serpiço. 

  

M editorial do último ná- 
mero se referiu esta folha, 

desenvolvidamente, ao V Con- 
gresso Internacional da Vinha 
e do Vinho, 

Conjuntamente realizava-se 
também em Lisboa o II Con- 
gresso Médico para 'o Estudo 
Científico do Vinho e da Uva. 

E querem os leitores saber 
algumas das conclusões a que se 
chegou? 
| — O vinho é a bebida mais 
“higiênica que nos foi dado co- 
mhecer na Natureza. Por isso 
aos médicos compete fazer-lhe o 
elogio científico, deixando aos 
leigos a exaltação das suas qua- 
lidades de ordem espiritual, es- 
crevendo, cantando ou tangen- 

do, 
Isto dizem os médicos. 
Quanto aos leigos... já na 

antiguidade opinava um dos 
maiores vates da Pérsia: 

Ergue um cântico festivo 
e consagra, em voz sonora, 
o vinho da tua taça 
aos rubros clarões da aurora. 

O vinho dissipará, 
com o seu calor sagrado, 
as brumas do teu futuro 
e as neves do teu passado. 

* Quando bebo até caír, 
entendo a voz dos jardins, 
a melopeia das rosas 
e o segredar dos jasmins. 

Em vez de incensos e mirra, 
seja vinho a minha unção, 
e fazei-me com videiras 
as tábuás do meu caixão. 

A PAZ DE MUNICH 

O acôrdo de Munich tem feito 
correr rios de tinta. Mas an- 

tes rios de tinta do que rios de 
sangue. | 

Nisto todo o mundo tem a, 
mesma opinião. No que nem to- 
dos estão de acôrdo é na fórma 
como foi evitada a guerra — à 
custa dum só país! — porque 
entendem que a paz se obteria 

racter mais duradoiro, fazendo 
exactamente como fez Hitler: 
impondo-a com a ameaça das at- 
mas! 

E, a propósito, façam favor de 
lêr êste curioso telegrama: 

«LONDRES, 18. — O «News 
Chronicle» publica uma notícia 
dizendo que o capitão Von Rin- 
telein, ex-agente do serviço de 
informações alemão, declarou: 
«O caso de há duas semanas não 
passou duma fraude gigantesca e 
dum bluif, e a França e a Ingla- 
terra deixaram-se cair neles, Te- 
nho provas positivas do que afir- 
mo: nunca se tratou de paz ou 
de guerra. O alto comando ale- 
mão era oposto à guerra e se es- 

(ta tivesse rebentado ter-se-ia pas- 
sado alguma coisa na Alemanha 
que vos deixaria a todos sur- 
preendidos». — H.» 

TAMBÉM O PAPA 

ÉSTE suelto pertence ao nosso 
colega O Trabalho : 

«A questão religiosa na Ale- 
manha — informa a Voz da Ser- 
ro, de Seia — continua no 'mes- 
imo pé, e estamos em crêr que 
não se modifica para melhor. 

A imprensa alemã atira-se aos 
católicos como S. Tiago aos 
mouros, êstes, pela sua parte, 
pagam-lhe da mesma moeda. 

O Papa proferiu há dias algu- 
mas palavras que irritaram os 

  
com maior dignidade e com ca-, 
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Figueiras de garfo e borbulha 
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Efectua-se a enxertia de qual- 
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Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro 
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crentes da nova ieligião do| 
Reich e daí a imprensa alemã re- 
forçar o ataque ao Vaticano e 
disparando-lhe esta granada... 
de papel, que deixou muita gen- 
te embasbacada: 

— O Papa é comunista | 
Lá nisso é que nós não acre- 

ditamos». 

Nem nós! 

REMATE CÓMICO 

DEPOIS de um choque de com» | 
bóios: 
— Oh senhor, já estou farto 

de ouvir os seus queixumes, só 
porque partiu um braço. 

— Se lhe parece... 
— Não me parece nada, desde 

que há tantos mortos e nenhum 
se queixa como o senhor. 

    

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em| 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

= e 

ARES PES ee 

LUTUOSA | 

D. Maria da Consição Guerra 

Em Ilhavo, donde era natural 
e onde exercia o magistério pri-| 
mário, faleceu a sr.* D. Matia da 
Conceição Guerra, de 53 anos, 
dedicada esposa do nosso pre-| 
zado amigo, sr. Jacinto Simões | 
dos Louros, e mãi extremosa do 
também nosso muito querido 
amigo, sr. dr. Manuel Simões 
Guerra, aspirante de Finanças 
em Vagos. 

A desditosa senhora foi, du-| 
rante muitos anos, professora ofi- 
cial em Bustos, do nosso conce- 
lho, onde, pela sua bondade e 
inexcedivel zêlo profissional, se 
impoz à consideração e estima 
de todos. 

O funeral da sr.* D. Maria 
Guerra constituiu uma impres- 
sionante manifestação de pezar, 
em que tomaram parte muitas 
centenas de pessoas de Ilhavo, 
Aveiro, Vagos e Bustos. 

Sentindo profundamente a sua 
|morte, acompanhamos o desola- 
do viuvo, seus filhos e demais 
familia enlutada no doloroso 
tranze por que acabam de pas- 
sar. 

Júlio dos Santos Pato 

Na vizinha freguesia de Amo- 
reira da Gândara, deixou de 
existir, com 80 anos de idade, o 
nosso amigo, sr. Júlio dos San 
tos Pato, pai amantissimo do sr. 
Joaquim dos Santos Pato e avô 
dos srs, António Martins dos 
Reis, João e António dos Santos 
Pato, todos nossos prezados ami- 
gos.   

ter, foi um exemplar chefe de 
familia e um desvelado protector 
dos pobres, sendo a sua morte, 
apesar da idade avançada, muito 
sentida er: toda a região, onde- 
era bastante conhecido e estima» 
do. 

O funeral, realizado na tarde 
do último sábado, foi muito con- 
corrido, nele se tendo encorpo- 
rado a banda de música da Ma- 
marrosa e as crianças das esco- 
las, conduzindo ramos de flores. 
Organizaram-se 2 turnos: o 1.º 
constituido por pessoas de fami- 
lia, sobrinhos e netos, e o 2.º pe- 
los pobres daquela freguesia, le- 
vando a chave da urna o sr. dr. 
Manuel dos Santos Pato. 

A todos os seus enviamos a 
expressão do nosso pezar. 

Manuel de Seabra 

Na primavera da vida — 25. 
anos! — e depois de prolongado 
sofrimento, faleceu em Nariz o 
sr. Manuel de Seabra, filho es- 
tremecido do nosso bom amigo, 
sr. dr. Manuel de Almeida Sea- 
bra. 

Os recursos da medicina e os 
carinhos da familia não puderam 
debelar a terrivel doença que, há 
já anos, fez interromper os estu- 
dos do distinto académico, e 
agora, impiedosamente, lhe cau- 
sou à morte. 

Avaliando a grande dôr que 
neste momento dilacera o cora- 
ção de seus bondosos pais, apre- 
|sentamos-lhes, bem como à res- 
tante familia, as nossas sentidas 
condolências, 

* 

No dia 25 de Outubro faleceu 
na Giesta, sepultando-se no dia 
seguinte, a sr.? Ana Rodrigues 
de Jesus, de 72 anos de idade, 
esposa do sr. Joaquim Duarte da 
'Maia e sogra do nosso amigo, 
sr. Joaquim Mário Duarte, con- 
siderado negociante daquela lo- 
calidade. 

O funeral foi muito concorri- 
do, nele se tendo encurporado- 
gente dos lugares circunvizinhos 
e de terras distantes, 

— No dia 24 do mesmo mês 
finou-se tambem no Silveiro, ape- 
nas com 13 anos, uma filha do 
nosso amigo, sr. José Rodrigues. 
de Sousa, acreditado negociante 
dali. 

O funeral da desditosa meni- 
na foi ben a demonstração de: 
quanto se sentiu a sua morte, 
Acompanhando as familias en- 

lutadas na sua dôr, daqui lhes. 
enviamos os nossos sentimentos. 

AVISO 

    

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não:   Dotado dum primoroso caraç- 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal.
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QUADRAS 
«Seara Novar — Entrou em| 

mais um ano de publicidade esta, 
magnifica revista, que tem mar- 

cado um bom lugar na impren- 
  

MAs estrelas que diviso 

No firmamento a brilhar 

Não têm luz tão radiante 

Como o teu divino olhar! 

Se queres aquec 

Encósta-o ao meu, amor, 

Porque no meu 

E calor — muito 

O rosas tende cuidado, 

Não vos fieis no amor... 

Porque só êle é culpado 

De vós mudardes de côr. 

Certa vez fugi de ti 

sa, difundindo boas lições de li- 

teratura e outros assuntos. A' 

«Seara Nova» enviamos muitos e 
quentes parabens. 

«Humanidaden — Esta revis- 

ta, que tem defendido com mes- 

tria assuntos coloniais, também 

entrou em novo aniversário. Por 
isso enviamos-lhe parabens. | 

«Voz do Operários — Recebe-| 
mos a visita dêste bem redigido 

Com sentido d'esquecer-te ; 

Mas, quão mais p'ra longe vim, 

Mais desejo agora vêr-te. | 
| 

er teu peito, 

peito há vida 

calor! colega; que se publica em Lis- 

boa. ps 

A's vezes chamas-me ingrato, p Agradecemos e vamos permu- 
E plates os 

«Correio de Azemeis» — En- 

trou no seu 17.º ano êste nosso 

colega da linda vila de Oliveira 

ide Azemeis. : 
Saiidamos, na: passoa do seu 

ilustre director, todos os Seus 

. vêsga, turva no olhar! 

Mas, mulher, só fui sensato, 

Não me deixei enganar... 

HILÁRIO. 

  = 
S So00000 O 

os meus amigos 

De 8. Tomé a Luan- 
da — Alguns dias na ca- 
pital de Angola. 

| 
A chegada e a partida de| 

S. Tomé efectuaram-se de, 
moite, mas nem por isso se 
deixou de apreciar algo de 
deslumbrante. 

A cidade estava iluminada, 
contentando-me sómente de 
a olhar do barco. 

Aqui e ali, lã ao longe, 
vêem-se luzes que me dizem 
ser nas roças, 

Junto do barco, dezenas de 
pequenas embarcaç. es, tripu- 
ladas por indigenas, que com 
os remos conseguem matar 
bastant.s peixes- voadores, 
prendem a atenção dos pas- 
sageiros. 

O barco esteva transforma-, 
do, durante a estadia neste 
porto, numa verdadeira pra-| 
sa. 

Papaio, côco, ananazes, ca- 
misas de seda, pijames, bana- 
mas, tudo ali se encontrava, 
Finalmente levantou ferro | 
em direcção a Luanda, com 
paragem em Ponta Negra e, 
Santo Antônio do Zaire, avis- 
tando-se novamente cardu-| 
mes de toninhas, de que já 
vos falei na minha última 
carta. Aparecem também ba- 
leiss e tubarões, que todos 
admiram pelo seu tamanho. 
E a 26 de Setembro, pelas 6 
horas da manhã, eis-me em 
Luanda. Apetrecho as malas, | 
salto para um gasolina e den-| 
tro em pouco estava em ter» 
ra. 

Estradas largas, bem cons- 
truidas, casas modernas, 
ajardinamentos elegantes,são 
as caraterísticas mais distin- 
tas desta cidade. 

Agora há alguma coisa que 
me alegra. Avisto entre os 
transeuntes alguém do meu! 
concelho, dos meus sitios: o 
Pataco de Oliveira, o Alberto 
de Fermentelos, um moleiro 
da Serena e um alfaiate de 
Malhapão, todos meus conhe- 
cidos da metrópole. Impres- 
sões, novidades, rapazes, ra- 
parigas, em tudo se falou. 

Por último, fui-me apre- 
sentar no Quartel General da 
Colônia, onde fiquei «a pres- 
tar serviço, aguardando sem- 
pre saber noticias dessa tão 
encantadora região bairra- 
dina. 
Saudades do 

  

  

Horácio de Carvalho. 

mo —. 

Assinai € propagai a <Alma 

tar».   

SoVvoVvoOo 00 0900 

| utros ampliado. E dai o in- 

lim 

|tência mundial do ouro. 

cooperadores. 

O Ce 

Através do Goncelh 

De 
Feira dos 9 — E" na próxima 

quarta-feira que, pela 1.º vez, se 

efectua êste mercado, no mesmo 

local onde se vem realizando a 
feira dos 19. 

Constará de gado bovino e 

suino, cereais, legumes, lanifi- 

cios, calçado, chapelaria, relojca- 
ria, ourivesaria, louças, ferra- 

gens, quinquilharias, etc. 
Todos devem concorrer à no- 

va feira que, se tiver o futuro 
assegurado, constituirá um gran- 
de benefício para os povos desta 

região. 

Desastro — O menor Hercu- 

lano de Jesus, de 17 anos, filho 

do sr. Manuel de Jesus, do lugar 

da Barreira, aproveitando a au- 

sência dos pais, improvisou uma 

arma que carregou com esferas 
de bicicleta. 

Por infelicidade a arma dispa- 

rou-se, indo a carga alojar-se-lhe 

na mão direita, pelo que teve de 

recolher ao hospital, ' 
Visconde de Bustos — Conti- 

nua internado numa casa de sau- 

de em Coimbra, onde se sujeitou 

a uma intervenção cirúrgica, o 
sr. Visconde de Bustos, cujo res- 
tabelecimento sinceramente dese- 
jamos. 

Para a praia — Terminadas as 

colheitas dos cereais e do vinho, 

os nossos lavradores, que não 

teem férias nem ordenado, apro- 

veitaram esta pequena quadra de 

bom tempo e de menor labor 

agrícola, e foram de abalada até 

à Costa Nova gosar uns dias de 

bem justificado repouso. 
Que se divirtam muito e... 

haja alegria à beira-mar! 
Dia de Finados — Como nos 

anos anteriores, realizou-se no 

dia 1.º dêste mês a tradicional e 

piedosa romagem ao cemitério 

— em visita aos mortos queri- 

dos. 
As campas encontravam-se ta- 

petadas de flores e, à noite, pro- 
fusamente iluminadas, 

Coisas que acontecem... —Por 

êrro de paginação, as duas últi- 

mas notícias da correspondência 

  

Aposentaçõas 

José Inácio, informador de 1.º 
classe, com a pensão anual de 

6.984$00. 
Manuel de Jesus, cantoneiro, 

com a pensão anual de 2.590948. 

Francisco Joaquim Varela, ofi- 

cial de diligências da extinta Ad- 

ministração do Concelho da Mea- | 

lhada, com a pensão anual de 

3.464880. 
Manuel da Cruz, pároco da 

freguesia de Eixo, com a pensão 

de 7.542800, 

eee 

Notas à pressa 

Bustos 
  

Anuncia-se que vai casar 

com um conde alemão, Ro- 

bert Hoenzolern, a ex-rainha 

de Portugal, princeza Augus- 

ta Vitória, viuva de D. Ma- 

nuel Il. 
— Na freguesia dos Co- 

vões, do vizinho concelho de 

Cantanhede, deu-se, entre o 

povo, um grave conflito, por 

causa do cemitério, em que 

teve de intervir a fôrça ar-| 

mada. Uns queriam-no novo, | 

o 
cidente. 
— Em 1937 queimaram-se 

em Portugal 2.814:948 quilo- 

gramas de tabaco e 169.147:042 
caixas de fósforos, que deram 

ao Estado, respectivamente, 
38.997:566800 e 9.468:620800 de 

postos! E quanto ganha- 
riam as emprezas explorado- 
ras da maldita nicotina ? 
= Noticias vindas ultima- 

mente a público dizem que 

os Estados Unides da Améri- 

ca do Norte teem em seu po- 

der mais de metade da exis- 

= Em certos pontos da Is- 

lândia não há prisões nem, 

polícia. As portas não teem 

fechaduras, e todo o viajante 

pode entrar na primeira casa 

que encontre aberta e pedir 

hospedagem, que lhe não cus- 

tará nadal 

Gente feliz! 

| 

    

a 
do Troviscal, inserta no número 

Agradecimento passado, uma relativa ao estado 
de saude do sr. Visconde de 
Bustos e outra sob a epigrafe 
Mbiluário, pertenciam à carta de 
Bustos, publicada no mesmo nú- 
mero. 

Coisas que acontecem... 
quem lida com elas. 

Xis. 

A familia de Júlio dos San- 
tos Pato, na impossibilidade 

de agradecer individualmen- 
te a todas as pessoas que 

acompanharam o saiidoso ex- 

tinto à sua última morada, 

fazem-no por êste meio, a to- 

das patenteando a sua pro- 

funda gratidão. 

só a 

| 

    

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin-   

|derão interessar. 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 

4* página. onde quási sem- 

pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

  

  

ICI IC ICI SE ICICIC | 

Anunciar na «Alma 
Popular» é negócio ga- 
rantido. 

IEICI ICI MEIO IC IC ICE 
EE SER 

“Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 

com quintal e dependências. Tem 

ápua em abundância, canalizada, 

luz electrica, terreno para cultu- 

ra e ramadas, produzindo 3 a 4| 

pipas de vinho; I 
Uma quinta com terrenos à vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 

nho, terras de semeadura e hor- 

tas e um pequeno pinhal, tudo 

junto. Tem água em bastante 

quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 

Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

RM E RRHH MI 
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Yoão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital ás quar-| 
tas, sextas e domingos, das 10| 
ás 14. 

Em Bustos, consultas na Far- 
mácia, ás terças e sábados, das 
14 ás 17. | 

  

ed 
Não. E' na rua de José Estê- 

Indicações úteis 

Encomendas postais. 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

| quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 
até 10 quilos, 6800. 

Calendário de Novembro 

Domingo .. 
Segunda 
Terça . 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta a up içe 

  

RAI 
EE 
da 
14 

5 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 

“|gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 11, 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos); 16, Parada (Vagos) 
e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

  

Cartas, cada 20 gramas s40 

Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . ato gata $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas, $45 
Prémio de registo . $40 
Telegramas, cada palavra . $20 

DL —— e cum 

Este número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 

VENDEM-SE dois — um no 
Porto-Chão e outro no Vale Sal- 
gueiro, propriedade que foram 
de D. Maria da Conceição Baptis- 
ta, de Oliveira do Bairro. 

Recebe propostas Dr. António 
Donato Júnior, médico em Barca 
da Amieira — AMIEIRA. 

  

RICCI ICI ECO 
Adolfo de Almeida Ribeiro 

Advogado em Águeda 

Réabriu o seu escritório em 
Anadia, onde vai às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 

RERRKEKRKKKKA 

  

Dr. buís da Conceição 

Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 
==: 

Dá consultas todos os dias: 
t No seu consultório, das 11 às.   vão, ao pé da Guarda Republi- 

cana, em Aveiro, que está a OU- 

RIVESARIA VILAR, sempre sor-   Amoreira da Gândara, 3 de 
Novembro de 1938. 

pes, etc., etc., vendem-se na Re- 
'ojoaria Neves. 

tida de prendas chiques e artigos 

de optica sem rival. | 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 

4
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Inseticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

  

Fr 

  

Combate. as: cochonilhas,  icéria, pul- 

s 9 [upol gões, etc. 

Insectox Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

  
  

  

  

“/ 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, a 7850 
Possessões port, e Espanha 15800 
Outros países . 20$00 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha + 0. $70 

| Repetições. . $60 
| Permanentes, contrato especial. 

  

  

        

MANUBL DA GRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-—-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter- 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 
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PREÇOS SEM COMPETENCIA DOBDPDODDDO DIXANRKHKNKKHHIM KM IIII 

Assinar e propagar a «flima Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

EXOXDLOXDKDR i secososos0eo B e 

Areia branca fina 7 Vende-se extensa 
Grafonolas e discos «Odeon» 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

fugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

BREXDLDXDLDA 

  

Agência º0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
ten   

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, pot preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tânto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  
  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

E e 

Imprimem-se, 
Cartões de visita — qe ragaias 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5500   

Um motor Lister de 5 12 
Cv. 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro eyário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

|Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras,   POPEDPPPSODEO 
no escritório do Dr. José Rodri- 
gnes, em Anadia. 

E: 

Dr. Manuel de Vilhena x 
ADVOGADO 

AVEIRO 

x % 
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